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D i p e c t o p ,  e d i t o r »  e  p p o p p i e t á p i o  — J ^ N T O N I N O  D I 7 C SO  n o v o  T e a t r o
Está finalmente realizada uma das 

mais ardentes, antigas e justas aspi
rações dos vimaranenses.

A existência de um teatro em Gui- 
marãis é um facto iniludível, claro e 
positivo.

As minhas felicitações sinceras pois, 
tanto à cidade como ao benemérito 
que, com tão importante melhora
mento, dignificou e enalteceu a pátria 
de tantos heróis. O nome de Bernar- 
dino Jordão fica assim ligado para 
sempre a um facto que, representan
do, uma honra para a cidade, servirá 
ao mesmo tempo de estímulo a futu
ras iniciativas de engrandecimento 
para a terra. Tem direito a que a Câ
mara em magna reunião o consagre 
de uma forma perdurável e vincante, 
elevando-a à merecida categoria de 
B enem érito  da  cidade, dando-lhe os 
foros de vimaranense.

A existência dêste teatro é um 
acontecimento dos mais valiosos que 
nos tempos presentes figura nos anais 
vimaranenses, demonstra o exemplo 
de um amor arreigado, decidida de
dicação e acendrado devotamento, 
em benefício da grei, proporcionan- 
do-lhe mais uma comodidade a que 
tinha pleno jus, visto ser uma cidade 
progressiva, e, sob todos os pontos, 
admirável de actividade.

O novo teatro constitui, sem dúvi
da, um avanço agigantado na senda 
do progresso, é mais um elemento de 
valor para a satisfação da aspiração 
colectiva, é, enfim, na verdade uma 
espécie de ponto de atracção para o 
turismo, que dentro em pouco se 
transformará em um factor de pode
rosa eficácia para a prosperidade lo
cal. Assim é inegàvelmente.

O fundador do teatro de Guima- 
rãis é digno, bem digno, dos nossos 
profundos respeitos. Tem direito a 
que ç homenageeai, com sinceridade 
e carinho, pórque teve a coragem de 
dotar Guimarãis com a realidade de 
um melhoramento importante que du
rante anos a muitos pareceu inexe
quível. Foi uma arrojada emprêsa, 
semelhante a um heróico feito. Foi 
como costuma dizer-se — m eter um a  
lança  em Á frica .

Ele representa uma eloquente lição 
de esforço, de ombridade e de amor 
por uma terra.

A tenacidade e generosos senti
mentos de um só homem, fizeram 0 
que não conseguiram as subscrições, 
os muitos alvitres, os planos, as reu
niões e tôda a sorte de esforços ex-
Êendidos em prol de tão justa causa.

em haja, pois, quem se abalançou a 
dotar uma terra, que não é sua pátria 
por tão grandioso cometimento.

Portanto legítimas e justificáveis são 
a alegria, a vivacidade e 0 entusiasmo 
com que os vimaranenses, todos à 
uma, tem festejado e continuam a 
enaltecer com júbilo a existência do 
novo Teatro.

Porém o que não está certo, nem é 
lógico que se admita, é que não haja 
selecção do nome com que se deseja 
consagrar a memória de qualquer um 
notável vulto vimaranense de antanho. 
O nome com que se assinalou o tea
tro não diz bem, pois Martins Sar
mento, embora um grande erudito, 
nunca pertenceu à grei dos teatros. 

Em Guimarãis já há uma Socieda

de, um liceu e um Largo com o nome 
dêsse grande sábio. Porisso a sua 
memória já está bem assinalada.

Ora se a história regional, espe
cialmente a do antigo burgo vimara
nense, é felizmente abundante em 
entidades que bem mereceram da 
posteridade; os preitos da mais alta 
consideração, qual o motivo por que 
não se escolhe entre elas uma que se
ja própria e adequada para o título 
do novo teatro ? ...

Da forma como se está procedendo 
parece que nessa terra nunca houve 
mais ninguém merecedor de tão ele
vada distinção. Porém tal deficiência 
não é verdade, como todos sabem.

E' louvável e justo que os vimara
nenses exaltem os seus notáveis con
terrâneos mortos, mas dar a um tudo 
e a outros nada, produz um mau 
efeito que se torna preciso evitar, no 
futuro.

O ilustre Ministro da Educação 
Nacional ainda há dias determinou 
que aos teatros fôssem dados nomes 
de profissionais da Arte cénica. Por
tanto, se porventura, não se encontrar 
na vasta galeria de vimaranenses ilus
tres um que diga bem a designar um 
teatro, busque-se fora da história da 
terra um entre as glórias sumas do 
Teatro Português, preferindo-se, é 
claro, algum que tenha nascido no 
distrito ou na respectiva Província.

Para render preito de consideração 
à memória duma pessoa de categoria 
histórica e científica, não é preciso 
dedicar 0 mesmo nome mais que a 
um facto.

Se se continuar a dar nome de Mar
tins Sarmento seja ao que fôr, seria 
mais prático circundar a cidade por 
um muro ou simples tapume, rotu
lando-a com o nome do dito eminente 
arqueólogo.

Creiam os pessimistas que me lerem 
que não é meu fim amesquinhar tão 
ilustre cidadão, nos seus méritos, o 
que me leva a escrever estas resumi
das e singelas linhas, é demonstrar, 
p e r  sum  m a capita , os inconvenien
tes de semelhante procedimento, é 0 
desejo de que se acabe com estas in
congruências, filhos de utna grande 
irreflexão.

E falando assim exponho o que 
sinto, ainda que me pese ter de o 
dizer com tôda a franqueza que me 
caracteriza. Nunca bajulei seja quem 
fôr. Porisso não tenho a menor re
lutância em me exprimir assim com 
desassombro

E' natural que não falte quem me 
critique por causa destas minhas de
sataviadas reflexões, as quais eu faço 
votos para que sejam motivo para se 
pensar maduramente no assunto que 
estou tratando.

Resumindo 0 que venho dizendo 
cumpre-me afirmar : que tanta coisa 
com 0 nome de Martins Sarmento é 
de mais.

Fique só 0 da Sociedade que é um 
padrão de glória para a sua quèrida 
memória. E assim ela nunca perecerá.

Sôbre o nome a dar ao teatro, não 
se querendo seguir a minha sugestão 
acima exposta, faça-se um plebiscito 
em todo o concelho ou distrito.

Lisboa, 1938.

P.e Alberto Gonçalves.

M u n ic ip a l í -  
zação da l,ttz

Com pedido de publicação recebe
mos a seguinte carta:

Guimarãis, 24-Novembro-1938.
Snr. Director:

Sua Ex.* o Snr. Presidente da Câ
mara Municipal, no seu conceituado 
jornal de 20 do corrente, fez publicar 
duas notas Oficiosas, nas quais diz:

1. ° — Que, para justificar o inde
ferimento do requerimento de 39 
industriais consumidores de ener
gia eléctrica para fôrça motriz, 
dirigido à Ex.m» Câmara, afirma 
sermos nós quem mandamos co
lher as assinaturas;

2. ° — Que cortamos 0 fornecimento 
para fôrça motriz a diferentes 
desses Snrs. consumidores por 
não termos conseguido o preço 
de 1$80 para luz;

3. ° — Que era desnecessária a reu
nião na Associação Comercial e 
que nem os prejuízos invocados 
a justificavam, tanto mais que 
o comércio tinha sofrido sem 
protesto a elevação brutal do pre
ço da luz de 1$00 para 1$40 feita 
pelo ex-concessionário — o que 
deixava perceber que alguma coi

sa andaria por traz do protesto 
actual do comércio.

Como estas afirmações não são a ex
pressão da verdade, o que é profun
damente de lamentar, vimos simples
mente esclarecer o seguinte:

1. ° — Não tivemos a mais pequena 
interferência na aquisição das 
assinaturas;

2. ° — Não cortamos o fornecimen
to a nenhum dos consumidores 
de fôrça motriz, nem nunca fala
mos no preço de 1$80 para luz.

3. ° — Não é verdade, por um lado, 
que tenhamos elevado o preço da 
luz particular de 1 $00 para í$40. 
O preço que estávamos a fazer 
era de $90; e o que actualmente 
cobramos, foi fixado pelo Ex.m0 
Governador Civil do Distrito, 
como já dissemos na nota publi
cada neste jornal, em 20 do cor
rente. Por outro lado, afirma
mos que nenhuma intervenção 
tivemos na promoção da dita 
reunião da Associação Comer
cial.

Com os nossos agradecimentos su
bscrevemo-nos com muita considera
ção

De V. . . .
At.05 Ven.res e Obg.09

B ernardino Jordão, F.os & C.a

lide e propagai o «Noticias de 6iiinarãis»

Uma representação
ao Snr. Ministro ia Edotaiãa nacional

A Direcção da S. M. S. enviou ao 
Sr. Ministro da Educação Nacional a 
seguinte representação:

«Ilustríssimo e Excelentíssimo Se
nhor Ministro da Educação Nacional

— LISBOA.
Excelência:
Foi solenemente inaugurado, no 

dia 20 do corrente, 0 novo Teatro de 
Guimarãis com o nome de «Martins 
Sarmento», título à última hora, e 
precipitadamente, indicado pela Em
prêsa dêste teatro, para que supe
riormente lhe fôsse permitido abrir 
ao público as suas portas.

Até então, esteve destinado a êsse 
edifício o nome de «Teatro Jordão», 
com que a referida Emprêsa resolvera 
batiza-lo, como homenagem a quem 
financiou as avultadíssimas quantias 
ali consumidas, e tornou possível uma 
obra do maior alcance social e edu
cativo, com que a Cidade de Guima
rãis acaba de ser dotada. Porém, a 
recente Nota de Serviço dirigida pelo 
Ministério da Educação Nacional à 
Inspecção de Espectáculos, e que os 
jornais de 19 do corrente publicaram, 
não permitiu que qualquer nova casa 
de espectáculos tivesse outro patrono 
que não fôsse «uma figura de relêvo 
nacional».

Consinta V. Ex.*, Ex.mo Senhor 
Ministro, que, em nome da Direcção 
da Sociedade Martins Sarmento, lhe 
venha apresentar algumas respeitosas 
considerações sôbre êste assunto, que, 
certamente, hão de merecer benévola 
atenção.

O projecto do novo teatro foi, em 
devido tempo, aprovado pelas entida
des a quem baixou, sem que lhe fôsse 
feito 0 menor reparo pela designação 
que o acompanhava, de «Teatro Jor
dão». E, atendendo a que existem 
em diversas terras do País, não só 
outros teatros, mas muitas Casas de 
Beneficência Pública, saídas da inicia
tiva particular, que ostentam os sin
gelos nomes dos sèus beneméritos 
fundadores, sôbre as quais não teve 
efeito retroactivo a Nota de Serviço 
do Ministério da Educação Nacional, 
— vimos pedir a V. Ex.a que, do 
mesmo modo, 0 novo Teatro de Gui
marãis possa manter a designação 
inicial, visto que se encontrava intei
ramente pronto a funcionar, na data 
em que foi publicada a referida Nota.

Mas, no caso de êste Teatro ser 
forçosa e irrevogàvelmente abrangido 
pela determinação de V. Ex.*, então 
logo surge ao espírito dos vimara
nenses um Nome, que não dá motivo 
a hesitações : o do nosso imortal (Son- 
terrâneo, e creador do Teatro Portu
guês — Gil Vicente. Outro não deve 
ser adoptado.

A escolha do nome de Martins Sar
mento para o novo Teatro é infeliz. 
Martins Sarmento foi, como V. Ex.» 
muito bem sabe, um grande investi
gador, de renome europeu, mas cujos 
estudos, muito especiais, andaram 
sempre fora do âmbito da literatura, 
e muito mais da literatura dramática. 
Foi um etnólogo, foi um arqueólogo, 
foi um prè-historiador. Esta é a ra
zão fundamental porque julgamos in
teiramente descabida a ideia de dar a 
um teatro o nome do excelso erudito 
vimaranense.

Mas, acresce ainda a circunstância 
de já haver em Guimarãis as designa
ções, necessárias é certo, mas, sem 
dúvida alguma, bastantes, para nos 
lembrarem 0 nome consagrado de 
Martins Sarmento: — Temos um Lar
go de M a rtin s S a rm en to ; uma Casa 
onde nasceu, e outra onde morreu 
M artin s Sarm ento , ambas com as 
respectivas lápides comemorativas, nas 
frontarias; temos um monumento eri
gido a M a rtin s  S a rm en to ;  temos 
um Liceu de M artin s Sarm ento , e 
temos, finalmente, uma Sociedade 
Martins Sarmento, fundada em 1882, 
como perene homenagem ao grande 
estudioso.

Como pode justificar-se, na mesma 
terra, ainda mais um teatro de M ar
tins Sarm ento  ?. Parece-nos já uso 
imoderado, que, em vez de elevar, 
antes amesquinha, pela constante fre
quência, um nome a todos os títulos 
digno de respeito e veneração cívica.

Mas, se é indispensável lembrar um 
vimaranense ilustre nas Letras ou nas 
Artes, para que, sob o seu signo,
ossa funcionar 0 novo teatro do
nr. Bernardino Jordão, caso não 

queira ou não possa dar-se-lhe o no
me de Gil Vicente, único que lhe 
com petia, poder-se-ia adoptar — Tea
tro Moreira de Sá, nome de uma 
«figura de relêvo nacional», que foi 
Musicógrafo notabilíssimo, Escritor e 
Crítico d'Arte, nascido em Guima
rãis em 1853, e falecido no Pôrto 
em 1924.

Eis as ponderações para as quais

pedimos a atenção de V. Ex.*, o que 
julgamos não serem de somenos im
portância para o bom nome de uma 
terra, e o prestigio das glórias nacio
nais.

A BEM DA NAÇÃO.
Guimarãis e Secretaria da Socieda

de Martins Sarmento, 22 de Novem
bro de 1938..

(ass.) M á r io  C a r d o z o
Pres. da S. M. S.»

Criticas Pequeninas
Dia grande — perdão! — 

grande dia êste de 20 de No
vembro de 1938, em que foi 
inaugurado o formosíssimo e 
suspiradíssimo sonho vimara
nense : a grandiosa Casa de 
Espectáculos onde tantas ve
zes deleitámos os nossos olhos 
fitando os bronzes — tam bem 
imitados eram! — que imorta
lizavam uma altíssima Beneme
rência: TEATRO JORDÃO.

No Festival da Tarde, entre 
palmas e palmas sem fim e 
entre discursos que a ocasião 
proporcionava, duas Rosas de 
Oratória se fizeram chegar a 
todos os ouvidos: os discursos 
de Alfredo Pimenta e do Re
presentante da Casa do Povo, 
de Ronfe.

Ambos foram interrompidos 
pelo entusiasmo bem justo da 
compacta assistência.

Tam compacta ela era que o 
digno Presidente da nossa Soc. 
iVL. S., por efeito do lugar em 
que ficara, deixou escondido 
no bôlso o seu discurso que 
era, de verdade «apuradinho».

Grande falta foi esta e outra 
falta foi que ao fim de um 
Verão de S. Martinho como 
não há memória o irmão Sol 
escondesse também os seus 
raios carinhosos e festivos.

G.

j-arpa;
Jtpois ia festa

Não se apagarão tão cêdo os 
écos da festa da inauguração 
do novo Teatro.

E’ que, de facto, êste acon
tecimento interessou tão pro
fundamente a população vima
ranense que se tornou assunto 
obrigatório de tôdas as con
versas e criou entusiasmos e 
gratidão no coração de todos.

Tão pouco habituados esta
mos a estas manifestações de 
iniciativa particular, tão pouco 
acostumados estamos a vêr pôr 
de lado interêsses materiais 
em sacrifício ao bem colectivo, 
que êste caso do Teatro assu
me proporções de ineditismo.

A iniciativa foi arrojada e, 
por isso, merece ser destacada 
para se lhe dar o relêvo de
vido.

Depois de tantos e tantos 
anos de luta improfícua, depois 
de tantas desilusões e de tan
tas iniciativas falhadas, ergue- 
se, agora, magestoso, o novo 
Teatro.

Para a sua inauguração rea
lizou-se um Serão Vicentino, 
muito a propósito, para a aber
tura de uma casa de espectá
culos.

Mas Gil Vicente, a-pesar-de 
tudo, foi representado. Lá fui, 
também, para me associar não 
só às homenagens justas pres
tadas ao Homem que conver
teu em realidade um sonho an
tigo, mas, ainda, para assistir 
à representação dos «Autos». 
Fui e gostei. E tive ensejo de 
verificar que a maior parte dos

P I N T O  I D E  C K S T R O
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O  N A T A L
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N ATAL!: Está à porta o grande dia da Humanidade — aquele 
grande Dia que o Mundo viu nascer, na suprema Beleza 

duma Esperança, cheia de Redenção — que havia de tornar os 
Homens mais irmãos pelo espírito e pelo amor. Filhos de Deus 
— os homens esqueceram depressa as Promessas de Jesus, e os 
seus ensinamentos e exemplos de Fraternidade e Caridade, ainda 
hoje — passados 1938 anos —, são recordados pelos pobrezinhos 
de alma lavada e simples como as almas das crianças... E' que 
os Pobres trazem, no seu magnífico coração, o Evangelho Cristão: 
cumprem-no e rezam-no numa contemplação bendita que sobe do 
seu pensamento até ao Céu...

Todos devem procurar fazer como os pobres — praticá-lo: os 
nossos queridos leitores, a exemplo dos outros anos, vão — disso 
temos a doce certeza — concorrer para minorar um pouco a sorte 
dos desgraçados — contribuindo com um óbulo, por mais pequeno 
que seja, para a Noite da Grande Ceia, em que Ricos e Pobres se 
reúnem em Santa Comunhão de Família.

Está aberta a nossa subscrição!

«Notícias de Guimarãis». 100$00

espectadores, depois de corrido 
o pano sôbre o Auto-pastoril, 
se deixou ficar nas suas cadei
ras, à espera de mais, prova 
provada de que o espectáculo 
agradou e todos se mostravam 
satisfeitos.

O segundo dia foi destinado 
à representação de O Roman
ce, em que Amélia Rei Colaço 
teve um papel de valor a que 
deu uma interpretação bem 
própria de tão admirável Ar
tista.

A terceira noite foi a noite 
de Lucília. no papel de Isabel 
de Inglaterra.

E assim se encerraram as 
festas da inauguração do novo 
Teatro, que marcaram, na His
tória da nossa terra, um acon
tecimento de vulto que ficará 
a perdurar num testemunho 
de gratidão e de louvor a quem 
se abalançoy a tão grande, a 
tão notável e a tão feliz em
preendimento.

Bem haja, pois, Bernardino 
Jordão e os seus colaboradores. 
Como vimaranense, aqui lhes 
deixo eonsignado o meu agra
decimento.

São João das Caídas, y  y
23 de Novembro -1938. *  • *  •

C h e g o u  o I n v e r n o

Calçado de agasalho com enorme 
sortido, Sapatos de feltro com salto 
de sola a iy#>5o e 7# 5o ; Galochas, 
botas altas.

Vejam o nosso sortido.
Vejam os nossos preços.

Só na Cam lsarla M artins  
(189) A CASA DAS MEIAS

Oepois da inauguração do no
vo Teatro da Emprêsa Jordão

AOS VIMARANENSES

Não assisti à inauguração da nova 
Casa de Espectáculos, que no domin
go passado abriu as suas portas ao 
púbiico. Já supunha, porém, que 
êsse acto constituiria um aconteci
mento de rara imponência e de enor
me manifestação de regosijo por par
te de todos aquêles que sabem ser 
Vimaranenses de Alma e Coração. 
Não se compreendia, de facto, que 
assim não sucedesse, visto tratar-se 
de um, melhoramento, cuja resolução 
se arrastava desde há tantos anos, 
não obstante terem aparecido boas 
vontades para pôr têrmo a essa lacuna. 
Nisso se empenhou o bairrismo de 
alguns dedicados filhos de Guimarãis, 
a que não faltou 0 prometimento do 
auxílio de algumas Entidades, entre 
as quais se pode mencionar a ex.m* 
Câmara Municipal. Mas, se tudo pa
recia correr bem a princípio, depressa 
se transformava em ilusão o ambiente 
dêsse optimismo e a questão do tea
tro voltava a descer ao coval do silên
cio ! E conforme os anos iam passan
do, novas tentativas surgiam, ora 
mais animadas, ora mais desanima
das, e não se saía dêsse ramerrão. A

Imprensa, por sua vez, também não 
descurava o assunto, sendo digna de 
referência a velha campanha de Jeró- 
nimo Sampaio, ao lado de quem se 
encontrava João de Deus Pereira e 
mais tarde o «Notícias de Guimarãis», 
que ao progresso da sua terra não 
tem negado o melhor do seu esfôrço. 
Esses e outros obreiros da Imprensa 
nunca chegaram a perder as melhores 
esperanças de verem satisfeitos os seus 
desejos, motivo por que nunca se dei
xaram dominar pelo desânimo de 
infrutíferas tentativas. E encorajados 
pela esperança de um triúnfo e talvez 
pela confiança que têm no adágio que 
diz «água mole em  p edra  dura tan to  
bate a té  que fu ra » , a sua acção em 
prol de um Teatro continuou com o 
mesmo calor e com a mesma vontade, 
circunstância que não é banal, tantos 
são os exemplos de desistência  me
diante os efeitos das primeiras im
pressões desagradáveis. Pois bem: 
Se houve tanta gente — com a inclu
são de Entidades e da Imprensa — a 
pugnar por um melhoramento que se 
considerava no primeiro plano dos 
de mais necessidade para os Vimara
nenses, seja essa mesma gente, seja 
essa mesma Imprensa e sejam essas 
mesmas Entidades, que, em sinal de 
gratidão ao Homem que tam rápida 
e tam condignamente resolveu êsse 
problema, levem junto do Ex.m0 Mi
nistro da Educação Nacional o pedi
do — que deve ser unânime — do po
vo de Guimarãis no sentido de sua 
excelência autorizar que o nosso 1 ea
tro tenha como patrono 0 seu funda
dor.

Esse facto, que de forma alguma 
pode ser tomado em outra conta que 
não seja 0 de estimular os promotores 
da iniciativa particular, é, por outro 
lado, um acto de justiça. Dumas cur
tas passagens que li do discurso, 
cheio de aplausos, do snr. Dr. Alfredo 
Pimenta, que se deslocou de Lisboa 
única e simplesmente para vir pres
tar a sua homenagem de Vimaranense 
ao sr. Bernardino Jordão, tirei a con
clusão de que aquêle Senhor deu mais 
uma lição a tôdas aquelas pessoas que 
desprezam ou amesquinham as boas 
acções de certos homens, apenas por 
que não são políticos que m ilitam  no 
seu campo ideológico, por que não 
vão à sua missa, etc. Bem haja o sr. 
Dr. Alfredo Pimenta por tão magis
tral lição a quem dá agasalho à ingra
tidão para encontrar ocasião de a 
preferir a um dever que não tem dis
cussão. E essas pessoas que proce
dem de tal forma não podem — este
jam onde estiverem dentro da escala 
hierárquica da sociedade—reclamar a 
gratidão de quem quer que seja, visto 
que não dão aos outros o que desejam 
para si. Portanto, quem tem razão? 
O sr. Dr. A. Pimenta, que colocou 
os deveres de cada Vimaranense no 
seu devido lugar, outrotanto tendo 
feito o digno representante da Casa 
do Povo de Ronfe e outros oradores, 
conforme consta do relato da festa da 
inauguração referida. No entanto, a 
minha opinião sôbre o patrono do 
Teatro seria sempre aquela que acabo 
de manifestar, uma vez que era essa 
a vontade de quem satisfez os dese
jos de uma terra inteira. Depende, 
pois, da gratidão dos vimaranenses o 
assentimento do Ex.m0 Ministro da 
Educação Nacional, que será incapaz 
de ir de encontro a essa petição,

Aguardarei o sucedido e continua
rei a ser um desconhecido do snr. 
Bernardino Jordão.

Zé da Aldeia.

O amor à 7 erra e à Çrei 
—  #Is o nosso Uma .

. 4

í

i

i

. H 
‘ 4

ú> st,, <

- d

í

>
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O  N O S S O  T E A T R O
foi solenemente ínargurado no dom ingo,
com a assistência das Autoridades e pessoas de representação.

Abriram-se no domingo as portas 
do grande e magnifico Teatro que a 
iniciativa particular, a todos os títu
los louvável, do sr. Bernardino Jor
dão — homem de iniciativa e tenaci
dade — deu a esta Terra que não 
sendo sua de nascimento é, no en
tanto, a terra natal de seus filhos e, 
ainda, a Cidade onde formou o seu 
lar e onde começou a sua carreira 
duma actividade constante, abalan
çando-se a grandes empreendimentos 
com uma fôrça de vontade e um ar- 
rôjo aue fizeram dêle aquele homem 
que toda a Quiniarãis conhece, res
peita e admira.

Abriram-se no domingo as portas 
do nosso novo Teatro, do Teatro do 
sr. Jordão. E êsse acto foi bem a 
afirmação do reconhecimento duma 
Cidade inteira — concorrido, brilhan
te, solene, durante o qual as manifes
tações, expontâneas e quentes, bro
taram de todos os corações, prestan
do-se assim homenagem ao realizador 
de uma Obra que nos enche de orgu
lho e veio preencher uma lacuna que 
há muitos anos se fazia sentir no 
nosso meio.

Ficará memorável, pois, na história 
de Quiniarãis, êsse dia que marca 
como um grande passo no caminho 
do progresso, como, estamos disso 
convencidos, o reconheceram todos 
os vimaranenses que naquele dia ou 
seguintes transpuzeratn as portas da 
ampla e modelar casa de espectáculos.

Estamos, pois, de parabéns, de pa
rabéns está o sr. Bernardino Jordão 
e todos aqueles que colaboraram com 
êle para que a sua notável iniciativa 
se tornasse realidade.

E feito êste pequeno e despreten- 
cioso introito vamos à descrição da 
festa, em notas simples, fugidias e 
descoloridas, pois nem o espaço de 
que dispomos nos permite fazer a 
notícia desenvolvida do que foi a fes
ta inaugural do Teatro, nem a nossa 
pêna será capaz de transmitir ao pa
pel a impressão de encantamento e 
de alegria que essa festa nos deixou 
e que perdurará no nosso espírito.

Eram 15,30 horas quando, já com 
o átrio repleto de pessoas de tôdas 
as camadas sociais, não só desta Ci
dade mas também de Lisboa, Pôrto, 
Braga, Estreinoz, Fafe, Felgueiras e 
muitas outras localidades, entre as 
quais se viam muitas senhoras que 
davam ao recinto um aspecto chic, 
chegou o Ilustre Governador Civil do 
Distrito, sr. Major Lucítiio Preza, que 
se fazia acompanhar dos srs. dr. An
tónio Abranches, Governador Civil 
substituto; Capitão Branco, Coman
dante Distrital da P. S. P . ; Capitão 
José Maria Pereira Leite de Magalhàis 
e Couto, Presidente da Câmara Mu
nicipal de Guimarãis ; e outras enti
dades oficiais, sendo recebido pelo 
sr. Bernardino Jordão e muito acla
mado. S. Ex.» cortou a fita simbó
lica, inaugurando assim o Teatro, no 
momento em que uma colossal e pro
longada salva de palmas coroou o so
lene acto, ouvindo-se à mistura o Hi
no Nacional executado por uma 
orquestra composta por 12 professo-

Òs convidados, em número de 
mais de 400 pessoas, deram entrada 
na sala de espectáculos, enquanto 
que a orquestra executava o Hino da 
Cidade e percorreram as diversas de
pendências, apreciando-as e tecendo 
os maiores e mais justos elogios ao 
fundador do Teatro.

Este surgiu de repente na plateia e, 
então, produziu-se uma grande mani
festação de carinho, ouvindo-se uma 
nova salva de palmas que teve a du
ração de alguns minutos enquanto 
que a Bernardino Jordão eram ofere
cidos muitos e lindos ramos de flores. 
Os vivas irrompem, calorosos e repe
tidos, a Bernardino Jordão, a Gui
marãis, ao Teatro de Guimarãis. etc., 
etc., e, momentos depois, dentro do 
mesmo ambiente de alegria e de re
conhecimento, num dos amplos cor
redores foi servido a todos os convi
dados um delicioso

P O R T O  D ' H O N R A
assistindo as autoridades e os repre
sentantes de tôdas as corporações 
vimaranenses, muitas senhoras, etc., 
etc.

Abriu a série dos brindes o Ilustre 
Presidente da Câmara, sr. Capitão 
Magalhàis Couto, que começou por 
afirmar que a Cidade de Guimarãis 
acabava de receber um instrumento 
valioso do progresso que vem servir, 
como elemento educativo, os inte- 
rêsses da nossa Terra e da nossa Pá
tria. E dentro da mesma ideia, de
pois de algumas breves considerações 
saudou, em nome da Cidade de Gui
marãis, o realizador do Teatro, fa
zendo votòs pelas maiores prosperi
dades do seu empreendimento.

Seguidamente usou da palavra o 
Ilustre Escritor sr. dr. Alfredo Pi
menta que proferiu o seguinte dis
curso :

Snr. Governador Civil, sr. Presi
dente da Câmara, sr. Bernardino Jor
dão, minhas Senhoras e meus Senho
res :

Aqueles que não me conhecem 
hâo-de estranhar a minha presença 
aqu i; os que me conhecem acham-na 
natural. Os primeiros, depois de me 
ouvirem, compreender-me-ão melhor.

Vim aqui por dois motivos: em 
primeiro lugar, para aceder ao convi
te do sr. Bernardino Jordão tão in
sistente, e tão formal, que seria in- 
correcto se lho não deferisse ; em se
gundo lugar, e principalmcnte, para 
cumprir um dever, — o meu dever de 
vimaranense.

Pertenço a uma escola política, a 
uma doutrina política que tem como 
uma das suas bases fundamentais, o 
princípio de que tudo quanto é nacio
nal é nosso. Quer dizer : tudo quanto 
sirva os altos e legítimos interêsses 
da Nação, como eu os compreendo, 
é nosso, e eu o reivindico e faço meu.

Aplicando êste princípio à nossa 
vida local, direi, e muitas vezes o te
nho dito já, que tudo quanto é vima
ranense é nosso.

A casa que se inaugura hoje, obra 
exclusiva do dinheiro, da vontade, da 
tenacidade, do bairrismo e do prestí
gio do sr. Bernardino Jordão, como 
representa um alto e indiscutível ser
viço prestado a Guimarãis, como é a 
satisfação plena e admirável duma 
das suas mais legítimas aspirações de 
há muitos anos, é nossa, e todos nós 
devemos portanto aclamar sem reservas 
o homem que a ergueu, a tornou real, 
e a deu à cidade. (Prolongados aplau
sos).

Dir-me-ão que êsse homem tem no 
seu passado atitudes e posições que 
traduzem sentimentos que não são os 
nossos.

Deixemos isso, s rs .!
Para eu louvar, exaltar e glorificar 

essa jóia preciosa que é o Museu de 
Alberto Sampaio, não me prendo com 
o facto de o seu Director ser meu 
adversário político.

Para tecer elogios e dar palmas à 
obra científica e valiosa do sr. Ar
mando Cortezão, hoje exilado por 
fôrça das suas ideias, não me prendo 
com a circunstância de êle ser meu 
adversário político.

E para render homenagem aos ser
viços prestados à Sociedade de Mar
tins Sarmento pelo sr. Director actual 
Mário Cardoso, não penso em que êle, 
além de meu adversário político é 
meu inimigo pessoal.

Que me importa? Tudo quanto é 
vimaranense é nosso!

E' preciso que a cidade inteira cer
que, envolva no carinho perene duma 
gratidão imorredoura, êste homem 
modesto e trabalhador que lhe deu 
esta casa que não tem em todo o país 
outra que a suplante. E estou certo 
que assim será. Todos vossas exce
lências que me aplaudem são o eco 
de todos os que aqui não estão pre
sentes, mas, lá fora, nos acompa
nham. (Vibrantes e demorados aplau
sos).

E senti um prazer enorme, infinito, 
em ver entre nós o sr. Presidente da 
Câmara.

Devo a s. ex.a provas repetidas de 
consideração e estima, atenções que 
me confundem. Nada podia dar-me a 
alegria que me trouxe o vêlo e ouvi-lo 
há bocado — porque a presença de 
s. ex.a põe termo a todos os boatos, 
a tôdas as intrigas, a tôdas as coisas 
tristes que em menos de 24 horas me 
encheram os ouvidos desde que che
guei. Não. Em Guimarãis, não há 
discrepâncias no cumprimento do 
nosso dever para com Bernardino 
Jordão.

Se êle fêz o que fez, e está à vista 
de todos, eu estou ao seu lado. E 
Guimarãis inteira está também.

Sim. Guimarãis inteira está aqui, 
de alma e coração, a aplaudi-lo, a 
tributar-lhe a sua gratidão mais sen
tida.

O sr. Silvino Alves de Sousa, pre
sidente da Associação Comercial e 
Industrial de Guimarãis que saudou, 
em nome daquela colectividade, re
presentando o comércio e a indústria 
de Guimarãis, o sr. Bernardino Jor
dão, fazendo breves considerações à 
sua Obra.

Brindaram seguidamente, o sr. Oli
veira Pinto, em nome da Casa do 
Povo de Ronfe, que proferiu o se
guinte discurso:

Mais uma vez me é dada a honra de 
representar a Casa do Povo de Ronfe, 
e nnnca essa representação me foi tão 
agradável como hoje. A Casa do Povo 
não está deslocada, nesta solenidade, 
pois é dos seus fíus contribuir para a 
educação e instrução do povo. E os 
teatros devem ser utilizados, priuci- 
palmeute, para íius educativos do povo. 
O dia de hoje deve ficar marcado como 
ura dos mais importantes na história 
de Quiuiarãis, não só pela inauguração 
dêste lindo teatro, mas também pela 
manifestação de carinhosa gratidão 
como se está fazendo a consagração 
do seu realizador.

O teatro era nesta terra uma das 
grandes necessidades e uma das suas 
justificadas aspirações, que ninguém 
conseguiu levar a efeito. Houve, é 
certo, algumas tentativas, e pessoas de 
coragem e de vontade empregaram 
muita euergia e consumiram muita 
paciência, sem conseguirem realizar 
esta obra, que todos contemplamos 
com agrado, e até com orgulho, se so
mos vimaranenses, dedicados à nossa 
terra.

Guimarãis já  pode, daqui por diante, 
dar o prazer espiritual aos seus habi
tantes de assistirem a bous espectá
culos sem necessidade de se deslocarem.

j E t  quem deve Guimarãis êste a l- ,

tíssimo benefício, a algum dos filhos 
que tivesse resolvido pôr ao serviço 
dos seus conterrâneos uma parcela da 
sua fortuna ? Não ! Deve êst* grande 
serviço, que nem todos saberão avaliar 
eoni justiça, ao Senhor Bernardiuo 
Jordão, pessoa que tem invulgares 
qualidades de iniciativa e de trabalho, 
e a quern Guimarãis deve parte do seu 
progresso, mas que não é natural desta 
terra.

Não seria muito lisongeiro, para nós 
vimaranenses, êste facto, se ignorás
semos que o Sr. Bernardiuo Jordão 
vive em Guimarãis há mais de meio 
século, que aqui criou o seu lar de 
família e finalmente que os seus filhos 
são vimaranense-, e portanto o pai é 
também vimaranense, pelo coração e 
por gratidão. Creio que nunca falei 
com o Sr. Bernardino Jordão, pois sen
do natural de Guimarãis, daqui sai há 
mais de quarenta anos, mas conheço 
um pouco a vida desta cidade, muitas 
vezes digna de melhor sorte, porque, 
como bom filho, ia de louge, acompa
nhando o seu progresso e ia fixando os 
nomes dos que, dedicada e desinteres
sadamente, lhe prestavam o seu auxí
lio ; ainda há alguus meses me foi 
dada a oportunidade de render o meu 
preito de gratidão a um benemérito de 
Guimarãis, e hoje, de novo venho como 
vimaranense amante dasuaterrasaldar 
outra dívida de reconhecida gratidão ao 
homenageado desta festa. Conseguiu o 
Sr. Beuardiuo Jordão, construindo êste 
teatro, que Guimarãis voltasse a ocupar 
uma posição que tinha perdido, há mui
tos anos. Podem agora, os que não 
são ricos, mas que tumbétn têm neces
sidades artísticas, alimentar a esperan
ça, de vêr de novo em Guimarãis os 
bons artistas portugueses, como acon
tecia antigamente. E’ porisso, muito 
justa a homenagem que se está pres
tando ao Sr. Bernardiuo Jordão, e ela 
deve servir-lhe de conforto moral para 
o b  dissabores que por ventura tenha 
sofrido e também para os que ainda 
terá de sofrer, pois é a paga certa pa
ra os que conseguem destacar-se entre 
a mediocridade invejosa, e também 
para os que se dedicam ao bem colec- 
tivo. Não costumo subordinar os meus 
pensamentos a qualquer conveniêucia, 
nem ao meu interêsse, mas sempre tive 
a preocupação de usar a linguagem da 
verdade, o que, diga-se de passagem, 
muitos dissabores e perseguições me 
têm custado, mas, enfim, sou velho 
bastante para que me possa modificar, 
e também porque é esta a divisa do 
Estado, fazer a política da verdade, e 
boiu será qne todos que ao seu servi
ço estão, ou que à sua política aderi
ram, sigam o exemplo de Salasar, 
nunca mentir.

Dentro da razão, Antes Quebrar que 
Torcer, é doutrina vimaranense que 
aprendi em criança, e nesta doutrina 
me desejo manter.

Porisso não procuro saber a política 
ou a religião que qualquer pessoa se
gue para apreciar as suas acções, 
enaltecer as suas virtudes, ou criticar 
os seus defeitos, e a minha consciência 
diz-me que devo reuder a minha ho
menagem de respeito e gratidão a 
quem tão desiuteressadamente contri
buiu para que esta nobre cidade fôsse 
dotada cora os meios indispensáveis a 
poder colaborar na acção instrutiva e 
cultural que o Estado pretende levar 
a todo o povo português. E nesta oca
sião deve ter um valor especial, pois 
já pode ser utilizado o Teatro Jordão 
nas comemorações do duplo centenário 
que, estou certo, devem ter grande 
relêvo nesta terra, berço da naciona
lidade portuguesa. Como represen
tante de um organismo corporativo, 
essencialmente popular, apresento a 
Guimarãis as minhas felicitações pela 
iniciativa do Sr. Bernardino Jordão e 
a ê-te o meu siucero reconhecimento.

O valor «le^a realização avulta, tor
na-se graud<*, aos olhos de todos os 
vimaranenses, porque uão foi o iutei 
rêsse qne o estimulou, pois o teatro 
em Guimarãis nunca podei á ser um 
negócio, mas devemos reconhecer que 
foi uma forma elegante do Sr. Ber
nardino Jordão mauifestar o seu inte- 
rêsse pelo progresso da terra aonde 
tem desenvolvido a sua actividade e 
qne hoje lhe testemunha a sua muita 
estima, cousagrando-o como um dos 
seus maiores beneméritos.

dr. Levi Marques da Costa, de Lis
boa, António Laranjeiro dos Reis, Je- 
rónitno Sampaio e dr. Francisco Mei
reles, enaltecendo todos o gesto do 
fundador do nosso novo Teatro e 
rendendo-lhes o preito da sua home
nagem.

O sr. Humberto Guimarãis Pinhei
ro, presidente da Direcção do Sindi
cato N. dos Empregados do Comércio 
leu, por entre ovações, a seguinte 
mensagem, que em seguida e encerra
da numa artística e luxuosa caixa foi 
entregue ao sr. Jordão :

Não sofreu o ânimo à Associação 
dos Empregados de Comércio de Gui
marãis ver passar êste dia, qne bem 
pode assinalar-se como singularmente 
grande nos fastos da nossa terra, sem 
aqui vos trazer, com entusiástico e 
fervoroso sentimento, o franco, decla
rado e mnito sincero contributo da sua 
rendidíssima gratidão.

Com o pesado marasmo em que, de 
há muito — e bem infelizmente — jaz 
inerte e estéril a iniciativa individual 
em obras de interêsse público, num 
meio onde, por muitas formas e com

tantas possibilidades, ela primaria em se 
afirmar, robustecer e florir, esta vossa 
deliberação, tão benemèritamente con
cebida como milagrosamente execnta- 
da em celeridade e bom gôsto, em soli
dez e esplendor, chega mesmo a parecer 
um rasgo de temerário heroísmo. E 
foi-o, na verdade! Anos se perderam, 
anos se gastaram, em complicados e 
enredosos passos, em múltiplos e va
riados projectos e imaginosas fanta
sias, para ver levantar-se era Guima- 
rãis, tam carecida de meios de cultura 
e sociabilidade, um novo Teatro. Em 
vão — em vão o foi, era e seria, por 
longo, indefenido tempo.

Mas veio o homem, fortemente de
dicado à nossa Terra, qne tanto lhe 
deve já em serviços do maior interêsse 
público, o homem de caracter rijamen
te temperado nmna vida inteira da 
mais laboriosa acção — e o souho, por
que era, afinal, um sonho de ilusões e 
desenganos, logo se converte em ma
gnífica realidade.

E’ que êsse homem, que se fizera 
pelo trabalho, cuja vida inteira se con
ta hora a hora na luta da actividade, 
bem sabia que o trabalho é a fôrça 
prodigiosa de tôdas as criações.

Ah 1 como Guimarãis seria outra se 
êste exemplo, qne é uma alta lição de 
civismo, vingasse e frutificasse 1

O vosso nome, qne já à nossa adrai- 
ração se impunha como o de um esfor
çado trabalhador, entra hoje, grava-se 
boje na história dos beneméritos da 
nossa Terra. Essa é a justiça, mas a 
gratidão, qne é também nm dever de 
justiça e um preito de homenagem, 
essa, felizmente anda bem viva no 
caracter vimaranense, quere ainda que 
o vosso nome se inscreva, com afectno- 
so carinho, em nosso coração.

Bem pequena é esta nossa homena
gem — perdoai-a, mas recebei-a de 
bom grado porque é muito espontânea 
e sincera.

Os vivas e as saudações sucedem- 
-se. Aos cavalheiros que acima men
cionamos seguem-se as gentis Damas 
que saúdam também o sr. Jordão e, 
por entre salvas de palmas, lhe fazem 
entrega duma formosíssima corbeilhe 
de flores.

Depois o sr. Fernando Jordão, em 
nome da Emprêsa Jordão & C *, agra
dece a comparência de tôdas as pes
soas àquêle acto e, dum modo especial, 
das digníssimas autoridades e agra
dece também a tôdas as pessoas que 
auxiliaram aquela iniciativa, especial
mente o autor do projecto e o cons
trutor, engenheiro Alfredo Daniel e o 
sr. Júlio P. Figueiredo que ofereceu 
tôda a pedra gasta.

Finalmente o Ilustre Governador 
Civil do Distrito congratulou-se pelo 
melhoramento que Guimarãis acabava 
de receber e endereçou justos louvo
res, por tão notável empreendimento, 
ao realizador de tão grande melhora
mento.

No meio dos aplausos de todos os 
assistentes as autoridades vão retirar- 
-se, enquanto que Bernardino Jordão 
é levado aos ombros e no meio das 
mesmas manifestações.

A' noite, num sarau de gala que 
decorreu com extraordinária impo
nência, vendo-se a sala repleta de 
pessoas vestidas a rigor, a Compa
nhia do Teatro Nacional — Amélia 
Rey Colaço-Robles Monteiro — deu 
o seu primeiro espectáculo, com os 
Autos de Gil Vicente, sendo todos os 
Artistas muito aplaudidos.

Antes de começar o espectáculo o 
sr. Jordão surgiu num camarote. Ao 
vê-lo tôda a assistência, de pé, lhe 
fêz uma nova manifestação carinhosa, 
que demorou alguns minutos, tendo 
o homenageado agradecido, com um 
simples sorriso que deixava bem trans
parecer uma certa alegria e comoção.

Num dos intervalos do espectáculo 
foi descerrada no átrio uma placa co
memorativa da inauguração do Tea
tro, tendo discursado, a convite do 
Actor Robles Monteiro, o jornalista e 
critico Teatral sr. Eduardo dos San
tos (Edurisa). Ao acto assistiram as 
autoridades, muitas senhoras e cava
lheiros, etc.

*
O serviço do Copo d’Agua, primoroso e 

abundante, foi confeccionado pela casa «A 
Modelar», de Braga.

— Na 2.* e 3.a-feira a companhia Amé
lia Rey Colaço-Robles Monteiro, levou à 
cêna as peças «Romance» e «Isabel-Rai- 
inha de Inglaterra». Ambos os espectá
culos agradaram mas muito principalmente 
o de 2 ‘ -feira.

A interpretação foi excelente, motivo 
porque os Artistas receberam fai tos aplau
sos.

Todos os espectáculos foram abrilhanta
dos pela magnífica orquestra Ibérica.

— Na 5.“-feira efectuou-se a primeira 
sessão de cinema com o interessante iiim : 
«Vou ser raptada». Constituiu um suces
so, tendo-se esgotado absolutamente a lo
tação da casa— 1.400 lugares — às pri
meiras horas da tarde

—  Muitos amigos e alguns colegas diri- 
giram-nos palavras de louvor pelo nosso 
suplemento dedicado à inauguração da no
va casa de espectáculos.

— O sr. Bernardino Jordão recebeu nò 
passado domingo algumas centenas de te
legramas e cartões de pessoas amigas, na 
sua maior parte vimaranenses residentes 
em diversos pontos do pais, felicitando-o 
pela sua feliz iniciativa.

—  O nosso conterrâneo e amigo, sr. 
Armindo Ferreira da Cunha, residente no 
Pôrto, enviou-nos uma longa carta, con
gratulando-se como bom filho desta terra, 
pela abertura solene do Teatro.

Não nos é possível dar-lhe publicidade, 
devido apenas, à grande falta de espaço 
com que lutamos.

—  A obra de pedreiro, do novo Teatro, 
esteve a cargo do conceituado mestre de 
obras e nosso bom amigo, sr. José da Cos
ta, desta cidade.

Qayftti lha jtojwiaft.
Já chegou a chuva, ou não ?
Bem longo foi o verão, 
e que martírio sem fim 
para quem água queria, 
foi uma tal arrelia 
que nunca se viu assim.
Pois mais do que sumo de uva 
nós precisamos da chuva, 
mas de chuva com fartura, 
para ver se de uma vez 
acabará o revez 
de gramarmos tal secura.
Francamente, é um fadário 
ver mulher's no fontenário 
passarem horas a fio, 
em casa a haver que fazer, 
e a água sempre a correr 
em gotas, e com fastio.
Não se trata de invenção, 
mas passou uma excursão 
que parou, para contar 
quantas 'stavani em fileira, 
com seus cântaros à beira, 
junto da fonte a esperar.
Bendito seja o inverno 
pois dá cabo dêste inferno, 
embora só por uns meses, 
pois na calmosa estação, 
é geral opinião, 
é isto tôdas as vezes.
E de todos é sabido 
que o caso está resolvido 
enquanto a chuva durar, 
quando chuva não houver 
será como Deus quiser.. .  
é mesmo como calhar.
Mas nós veremos chover, 
e por isso vamos ter 
água em grande quantidade, 
fartura, rapaziada, 
pois até vai ser lavada 
tôda esta suja cidade.

Camara Dão.

FRASES ALHEIAS
Um dos grandes problemas do tempo 

presente consiste em conciliar 0 amor 
e 0 serviço à pátria com 0 amor e 0 
serviço à humanidade.

Ernesto Lavisse.

Os pequenos abusos são grandes 
abnsos quando praticados por gente 
pequena.

H. Fouguier.

Todo 0 grande artista amolda a arte 
à sua imagem.

Vitor Hugo.

O qne se prepara para dois fins não 
serve para nenhum.

Emilio Ollivier.

Humanidade — Saiu o n.° 84 —
Sumário : “O branco e o negro na 
vida económica de África», pelo dr. 
Marques Mano; “O encalhe do Lou- 
renço Marques em São Tiago de Cabo 
Verde„, (entrevista); “Temas de hoje„, 
por Mercedes Blasco; “Documentário,,, 
pelo dr. António Aurélio Gonçalves; 
“Inquérito à Mocidade„, (depoimento 
de uma alma da Faculdade de Letras), 
por Rebelo de Betencourt; “Monumen
tos de hoje — A nova igreja de N. S. 
de Fátima„, por João Carlos; “Arte e 
Medicina», pelo dr. Celestino Gomes; 
“Crítica Literária»; “Crónica Interna
cional» ; “O Caso do Oriente»; “Tea
tro — O Momento — Impressões»; 
“Cinema — Sua Magestade o público», 
por Mota da Costa; “Reportagens do 
acaso», por Armando AVila; etc.

Em reportagens gráficas: “0 dia 
dos fiuados em Lisboa»; “Penteados 
exóticos»; “0 dia do Instituto do Can
cro»; “A viagem de Mr.Watson»; etc.

O l e o s  e A z e i t e s
Resultados duma análise

A respectiva repartição notificou 
a firma Olímpio Santos, Lt.“, pro
prietária da marca de Azeite Santa 
Tereza, do resultado da análise a que 
se procedeu no laboratório da mes
ma repartição, do azeite apreendido 
a um dos empregados da mesma 
firma.

A notificação em referência afirma 
que a dita análise deu resultado po
sitivo, o que quer dizer que àquêle 
produto havia sido adicionado óleo 
de amendoim e de Gergelim.

A multa é de 6 contos, mas a fir. 
ma mencionada pode interpor re
curso.

Aos Srs. Proprietários
Cavalheiro proprietário, honesto e 

conhecedor, encarrega-se de adminis
trar propriedades rústicas ou urbanas, 
em qnalqner parte do concelho. Ga
rantias de absoluta seriedade. Carta a 
esta Redacção. (tm

F p í o Í  P p x o !

0 melhor sortido de agasalhoo em PULO- 
VERS. BLUSAS a CASACOS (última moda) 
MALHAS interiores em lã e algodão, LU
VAS, POLAINITQS. Meias de ÍX  SEDA e 
ALGODAO (sortido formidável) para ho
mem, senhora e creança. Sé o da 
C a m i s a r i a  M a r t i n s  
(190) a  C a s a  d a s  M o i a s

Vale mais chorar com o sábio qne 
rir com o louco.

Provérbio Sêrvio.

A investigação científica exerce-se 
nos domínios do relativo ejàmais po
deria usar o absoluto.

Fiolle.

v e n p e  s e  Uma bancada
e duas cadeiras para Barbeiro. 

Para ver e falar :
R. 5 de Outubro, 12 — GUIMARAIS

Atenção ao Telefone 
04-, na 4*a Página.

Passa-se
a . P e n s ã o  -  IE 3 e s ta - u x a ,r L te  
C e n t r a l ,  cLe S .  T o r c a t o .

N D I H L  D E  1

Vm  receptor T. S. F- R . C . Ã . da
I_Thomson? General Portuguesa, 
” constitue un? esplêndido brinde 

para a quadra do Natal.

A Família só poderá considerar- 
-se inteiramente feliz conseguin- 

||-d o a aequisição de un? aparelho 
de rádio que a ponha en? contacto 
com o mundo.

A satisfação dêste desejo obter- 
-se-á desde que esclarecimentos 

||l~ sejan? pedidos na casa 7£ .  B o u p - 
bort d o  K m a p a l, sita à Rua 
de Santo António, 57.

A sorte ê factor a copsiderar, e 
IV- todos beneficiarão dela un?a vez 

que a tentem.
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do cidade
Diversas Notíoias
Jfovo JYÍêdico

Na Universidade de Coimbra, on
de foi um aluno dos mais distintos, 
acaba de concluir o seu curso com 
a classificação final de 18 valores em 
clinica médica e 17 em clínica cirúr
gica, o sr. Dr. João Brandão de Al
meida, nosso ilustre conterrâneo.

Ao novo médico e ex.“* família, 
especialmente a seu Pai, nosso pre
zado amigo e distinto médico vima- 
ranense, sr. Dr. João António de 
Almeida Júnior, apresenta o «Noticias 
de Guimarãis» as suas felicitações.
Caixa €scolar da "6scola 

de Francisco de d(olanda
Ficaram constituídos da forma se

guinte os Corpos Gerentes da Caixa 
Escolar da Escola de Francisco de 
Holanda:

Direcçâo — Presidente, Manuel da 
Costa Ferreira ; Vice - Presidente, 
Eleutério Ramos Fernandes; Secre
tário, Benjamim de Castro Alves 
Ferreira; Vogais, José Teixeira Ne
ves e Jerónimo Joaquim de Lima.

Conselho Fiscal — Presidente, Pro
fessor Mário de Sousa Menezes; Te
soureiro, José Ramos Martins Fer
nandes ; Secretário, Álvaro de Jesus 
da Silva Martins.

*
Vem a propósito dizermos que a 

Caixa Escolar da nossa Escola Té
cnica tem progredido de ano para 
ano, sendo actualmente em número 
de oitenta os alunos beneficiados 
com o fornecimento de todos os li
vros das respectivas disciplinas e al
guns com o pagamento de documen
tos e de matrículas. Como se vê, 
trata-se de uma Instituição que é 
digna de todo o auxílio.
Festas Jficolinas

Depois de ámanhã, terça- feira, têm 
inicio nesta cidade, mais uma vez le
vadas a efeito pelos nossos briosos 
académicos, que assim querem dar 
inteiro cumprimento ao velho esta
tuto, as tradicionais Festas de S. Ni- 
colau, que este ano, graças à boa 
vontade e aos esforços empregados 
pela Comissão Organizadora, prome
tem revestir muito brilho.

Na terça-feira, pois, às 22 horas, 
deve dar entrada na cidade, num 
cortejo de côr e alegria, o clássico 
«Pinheiro» — mastro anunciador dos 
interessantes folguedos nicolinos.

Seguir-se-ão, depois, nos dias 4, 
5 e 6 os restantes números do pro
grama, a saber :

Dia 4, «Posses», «Magusto» e «Rou
balheiras» ;

Dia 5, «Bando Escolástico», que 
será recitado nas ruas da Cidade por 
um aluno do 6.° ano do Liceu, sendo 
da autoria do distinto Poeta e nosso 
querido amigo e colaborador sr. Del
fim de Guimarãis;

Dia 6, «Cortejo das Maçãs», e, à 
noite, o número final, «As Danças», 
cuja letra nos dizem ser interessante 
e da autoria de um popular poeta 
vimaranense.
Jfovo estabelecimento

O snr. Domingos José Vieira de 
Andrade, capitão reformado do exér
cito, abre na próxima segunda feira 
o seu escritório denominado «A Pre
dial» na Rua da República n.° 80 na 
qual serão tratados todos os assun- 
tos de procuradoria. Desejamos-lhe 
muitas prosperidades.
jVos proprietários de leita

rias
Os proprietários das leitarias exis

tentes na área do Concelho de Gui
marãis são obrigados a requerer a 
inscrição dos seus estabelecimentos 
na Repartição dos Serviços Pecuá
rios até ao dia 4 de Dezembro p. 
futuro.

Dentro do prazo de um ano a con
tar da data em que entra em vigor 
o Decreto Lei n.w 28.974, devem os 
mesmos modificar as instalações das 
leitarias de conformidade com a dis
posição daquele diploma e de har
monia com as disposições imanadas 
da Intendência de Pecuária.
Serviço de Formadas

Hoje, domingo, está de serviço a 
Farmácia Barbosa, à Praça de D. 
Afonso Henriques.

No próximo dia 1, por ser dia fe
riado nacional, está de serviço a far
mácia Dias Machado, à rua da Repú 
blica.
postos de €nsino

Fizeram últimamente exames para 
os Postos de ensino, ficando aprova
dos com i3 e 12 valores, respectiva- 
mente, as meninas Maria Rolanda 
Guimarãis Alves Soares e Maria Ma
dalena Cesar Dias de Castro.
Festividade a Santa Xuzia 

—  «S. 2>âmaso
Começam no dia 4 de Dezembro,

Eelas 18 horas, as novenas a Santa 
.uzia, na igreja de S. Dâmaso, que 

precedem a grande festividade de 
í3 de Dezembro. Foi convidado a 
prégar na festividade o rev. Louren- 
ço Pereira da Costa, dig.mo pároco 
em Molêdo do Minho — Caminha.
Senhora da Conceição

Na histórica capelinha de N. S. da 
Conceição de fóra, inicia-se àmanhã 
a novena que precede a festividade

anual do dia 8 de Dezembro em hon
ra da Padroeira de Portugal, sendo 
feita a vozes e órgão. A novena 
tem lugar às 7 horas da manhã e se
rá como de costume abrilhantada 
pelos estudantes que ali vão em ron
da tradicional.
5. €loy — Jrmandade erec- 

ta em S. 2>âmaso
No dia i.° de Dezembro será reza

da uma missa no seu altar privativo, 
em louvor de S. Eloy, padroeiro 
dos ourives.
pispo de jTngra

Acompanhado do seu secretário 
particular rev. Francisco Fernandes 
da Silva, chegou a esta Cidade, Sua 
Ex.» Rev.m* o Senhor D. Guilherme 
da Cunha Guimarãis, Venerando Bis
po de Angra.
«J/otleias de Çuimarãis»

Motivos contrários à nossa vonta
de motivaram que o nosso jornal 
saísse com algum atrazo, no presen
te número, do que pedimos muita 
desculpa a todos que nos lêem.

Boletim  Elegante
Fedidos de casamento

0 sr. José António de Oliveira e sua 
esposa a sr.* D. Luízã Martins Gon
çalves, pediram em casamento para 
seu filho 0 sr. António Gonçalves de 
Oliveira, a gentil vimaranense sr.* D. 
Ermélinda Augusta da Silva Oliveira, 
filha do sr. Manuel Monteiro de Oli
veira, já falecido, e da sr* D. Maria 
Mendes da Silva Oliveira.

O auspicioso enlace deve realizar-se 
brevemente.

Aos noivos desejamos desde já as 
maiores felicidades.
Nascimento

Tevee a sua délivrance dando à luz 
uma interessante criança do sexo 
masculino, a esposa do nosso amigo 
sr. Dr. Gaspar Gomes Alves. Os nos
sos parabéns.
Partidas e chegadas

Nesta Cidade, onde vieram assistir 
à inauguração do novo Teatro, vimos 
no domingo, entre muitas outras pes
soas, os nossos prezadis8Ímos amigos 
e distintos colaboradores srs : Dr. Al
fredo Pimenta, Dr. Alfredo Fernandes 
e Delfim de Guimarãis, bem como os 
também nossos prezados amigos srs. 
João Eduardo Alves de Lemos, de Ex- 
tremoz, Dr. João Neto, Antero da Sil
va, Dr. Joaquim Ribeiro de Carvalho, 
Francisco e Manuel Teixeira de Car
valho, Lino Teixeira de Carvalho, Co
ronel Francisco Martins Ferreira, An
tônio Leite de Castro, Dr. Maximiano 
Pinto de Simãens, etc. etc.
Aniversários natalícios

D. Guilherme I. da Cunha Guimarãis 
— Passou na última sexta-feira 0 ani
versário natalício do nosso Ilustre con
terrâneo e Venerando Bispo de Angra 
do Heroísmo, sr. D. Guilherme Au
gusto da Cunha Guimarãis, a quem 0 
“Noticias de Guimarãis„ apresenta os 
seus respeitosos cumprimentos.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
António Vaz da Gosta Marques

Contando 3o anos de idade finou- 
•se há dias, na residência de seus 
pais, ao lugar do Proposto, o sr. 
António Vaz da Costa Marques, filho 
do conceituado industrial e proprie- 
tio sr. António Vaz da Costa e irmão 
do sr. Manuel Vaz da Costa Marques.

O seu funeral efectuou-se na ma
nhã de quinta feira, com o acompa
nhamento de muitas pessoas das 
relações do extinto e de sua família, 
para o Cemitério da freguesia de 
Santa Leocádia de Briteiros, em 
cuja igreja paroquial foram resadas 
a missa e os responsos fúnebres.

A tôda a família enlutada apresen
tamos as nossas condolências.

Francisco José Ribeiro
Em avançada idade faleceu na 

quinta-feira, na sua residência, à rua 
de Santo António, o antigo indus
trial, sr. Francisco José Ribeiro, pai 
do nosso prezado amigo e também 
conceituado industrial, sr. Jacinto 
José Ribeiro, a quem, bem como à 
restante família dorida, apresenta
mos os nossos cumprimentos de 
condolências.

0  funeral realizou-se na sexta-fei
ra, às 11 horas, perante numerosa e 
selecta assistência e após os ofícios 
fúnebres o cadáver foi trasladado, 
com o acompanhamento de muitos 
automóveis, para o Cemitério de 
Atouguia.

Exéquias no Põrto
A «Companhia Funerária e Deco

rativa Portuense», que arquiva reii- 
giosamente os nomes daqueles que 
desapareceram com a morte, e de 
cujos funerais esta Casa foi encarre
gada, vai comemorar a memória de 
todos êles, com Solénes Exéquias que 
deliberou mandar celebrar anual- 
mente, e no mês de Novembro, por 
ser êle dedicado pela Igreja Católica 
à oração em favor daqueles que pas
saram àlém-campa.

O pensamento desta Companhia, 
posto em prática anualmente, tem 
sido acolhido, desde o seu início, 
com manifestas demonstrações de 
louvor e piedade, não só pelas famí
lias que se utilizam dos serviços des
ta Casa, como por tantas outras pes
soas que recordam os mortos e até

êles desejam fazer chegar as pétalas 
da saudade e da prece.

Continuando essa tradição piedo
sa, promove esta Companhia Fune
rária Solénes Exéquias na Capela das 
Almas de Santa Catarina, no próxi
mo dia 28 do corrente mês às 10 h.

Missas de sufrágio
Na próxima segunda-feira, dia 28, 

haverá na Basílica de S. Pedro, mis
sas gerais pelas almas do Purgatório, 
sendo as primeiras às 6 horas e ter
minando às 10.

Estes sufrágios são celebrados por 
iniciativa duma devota que se encar
regou de angariar as esmolas neces
sárias para tal fim.

Missa do 7.° dia
Na igreja do Carmo e com nume

rosa assistência, celebrou-se na terça- 
feira passada um temo de missas su
fragando a alma do inditoso António 
André Guimarãis e comemorando o 
7.0 dia do seu passamento.

— No mesmo templo, resou-se na 
quarta-feira, a missa do 7.0 dia por 
alma do sr. Gaspar Salgado.

D. Adelina Augusta da Silva
Na sua residência, à rua 5 de Ou

tubro, finou se na sexta-feira a sr.* 
D. Adelina Augusta da Silva, que 
contava 77 anos de idade e era apa
rentada com a família Aldão. O seu 
funeral efectuou-se ontem à tarde 
na igreja de N. S. da Oliveira com a 
assistência de várias pessoas.

A’ família enlutada as nossas con
dolências.

l i  t i i t t l b o
U rgezes, 18.

A nova séde do «Notícias de Guima- 
rõls». — Impressões e apreciações.—
Se é certo que relativamente à nova 
séde do incansável defensor dos inte- 
rêsses do concelho, 0 «Notícias de 
Guimarãis*, algo chegou ao meu co
nhecimento, não menos certo é tam
bém, confesso, que a isso alguma 
importância ligasse, não porque seja 
indiferente a casos de progresso, pelo 
contrário, mas sim, por julgar tratar- 
-se de uma modificação de somenos 
importância ; e a comprovar esta ver
dade, é que, como disse, nada liguei 
a e9sa nova, a pontos de últimamente, 
precisando ir a redacção, me encami
nhar para o sítio habitual. E foi nessa 
altura, precisamente, que, vendo as 
portas fechadas e numa delas a res- 
pectiva observação da mudança, co
mecei a desprender a ideia que a 
pouco e pouco, adquirindo movi
mento e dinamismo, me levou a re
considerar que o que se me deparava 
me não era extranho. Retrocedi, en
tão, em direcçâo à nova séde, e uma 
vez ali, apreciando minuciosamente 
as suas dependências, verifiquei com 
agrado e ao contrário do que supu
nha, que se tratava na verdade de um 
melhoramento importante, digno, sem 
favor, de sinceros elogios, ante a sua 
óptima apresentação de comodidade 
e amplitude.

Felicito, por tal motivo, todo o 
pessoal activo dêste importante e va
lioso semanário e de um modo espe
cial o seu digníssimo director e meu 
bom amigo, sr. Antonino Dias de 
Castro.

A lex.

S . R om âo de M esõo-Frio, 18 — A 
Comissão Administrativa da Juuta 
desta freguesia, em sua sessão de 15 
do corrente, resolveu : intimar a sr.a 
Emilia Rosa Fernandes, da Cruz 
d'Argola, a levantar, no praso de 15 
dias, uma pedra que colocou no ce
mitério paroquial para a construção 
de um jazigo de família ou a reque
rer, no mesmo espaço de tempo, a 
compra do terreno para o mesmo ja
zigo ; concorrer com a importâcia de 
50$00 para o magusto das crianças 
da escola que se deve realizar no dia 
l.° de Dezembro, comemorando as9im 
a data da Restauração e Independên
cia de Portugal; agradecer ao ex.mo 
sr. Gaspar Lopes Martins a sua valio
sa oferta de mil escudos para auxilio 
das obras no cemitério ; e oficiciar à 
ex.ma Comissão Administrativa da 
Câmara, mostrando o seu grande 
contentamento pelo projecto da mu- 
nicipalização da luz e expansão da 
mesma em todo 0 concelho.

— As juventudes desta freguesia 
realizam no próximo dia 4 de Dezem
bro o seu espectáculo anual, que êste 
ano se realiza mais tarde devido ao 
luto dás suas principais auxiliadoras 
e dirigentes, as sr.** D. Tereza de 
Corojeiras, D. Delfina da Costa Al
dão e D. Aurélia da Costa Aldão, 
mas que certamente será coroado 
com o melhor êxito.

-Encontra-se entre nós, em ser
viço de cobrança e em visita à sua 
família de Belos-Ares, o activo em
pregado viajante da fábrica de J. do 
Vai, da cidade do Pôrto, e nosso de
dicado amigo, sr. Deolindo Lopes 
Martins.

— Tem sido muito falado o modo 
como esta freguesia encarou o impôs- 
to de trabalho, e, outras que preci
sam tanto ou mais do que esta, etn 
nada se preocuparem com isso. E’ 
triste, tristíssimo., estar a vêr-se uma 
lei, que sendo publicada para ser 
cumprida, não haja quem a faça cum
prir. A propósito chamo a atenção 
da Junta de Atãis, nossa freguesia 
vizinha, que não a vejo importar-se 
com o impôsto de trabalho e, afinal, 
precisa de 0 cobrar mais do que

Dicionários adoptados nesta Sec
ção : — Silva Bastos, Torrinha, Ligor- 
ne, João de Deus, Povo, Sinónimos 
de Bandeira e Fonseca e Roquete.

Resultados do n.* 11-1/ Série
PRODUTORES:

Quadro do distinção

Dr. X.
(12 votos)

O utras votações: — Vaníloquo, 11 
votos; Siulno, 10 v .; Copofónico, 
2 v .; Dropê, 1 v.
DECIFRADORES:

Quadro de Honra
(Pontos a decifrar: 15)

Délia,
A’dê, Agnus Matutus, A. L. C., Bis- 
caro, Copofónico, Don Zé Franuli, 
Doralvas, Dropê, Dr. X., Erbelo, Jo
sé do Canto, Mata-tudo, Oteblo, Pa- 
catão, Paul Muni, Pescarias, Psole, 
Quico, Rei Viola, Rotie, Siulno, Va
níloquo, X-8 , X-9 e Zé Faria.

Totalistas.

Quadro do Mérito

Mariló, Morenita, Palmira Ferrei
ra, Alvarinho, Arminho, Eusapes- 
ca, M. A. P. M., Mora-Rei, P. de 

Inkin e Reirobi, 14.

Soluções
1 — Manuela; 2 — reclama/o; 3 — 

maio/a; 4 — oinitiram-marítimo; 5 — 
aza-aza ; 6 — onusto; 7 — freiraria; 
8 —estrelado; 9 —sino; 10 —sagá- 
cia; 11 — vagarosa ; 12 — partido- 
-pardo; 13 — pífio-pio; ternura-ter
ra; 15 — averno-ano.

V  Série Charadismo n . °  2

Enigma
1) Desce o monte de mansinho 

O velho Manei da Eira 
Puxando 0 «Pargo», 0 burrinho 
Seu, a caminho da feira.
Mas hoje havia negrura 
No olhar do cansado «Pargo», 
Seu passo fraco procura, 
Rodeando 0 vale largo,
O caminho tão trilhado.
De súbito breve zurro 
Depois baque abafado:
Na terra rolára o burro!
O velho ao vê-lo caído 
Com gritos o ar recorta...
E tomba p'Ia dor ferido 
Sôbre a azêm ola  já morta.

Lisboa. S iu lno  (T. E.).
Logogrifo

2) (Aos confrades vimaranenses) 
Ao penedo  da saudade - 2-3-7-8-3 
Que se encontra  lá no Minho -13-14-5-6 
Quem não tem habilidade  - 4-9-12-8-9 
Não trepa lá ao altinho.
Panorama sem l im ite -10-11-13-1 
Oh que lindo ! Mas que encanto ! 
Quando subo p'lo trâmite 
Elevo-me, e no fim «canto*.
Lisboa. R otie  (T. E. e G. X.).

Novíssimas
3) Será uso  que por não ter cousa  

nenhum a  seja burlada ? — 2-2 
Lisboa. B iscaro  (G. X.).

nós. Quem vai, como nós, amiuda
das vezes àquela freguesia e a conhe
ce, lá vê um adro onde enterram os 
restos mortais daquêles que a morte 
roubou à vida! Lá vêm os animais 
calcarem os restos dêsses mortos e 
fazerem pasto dum lugar sagrado!

Isto. numa freguesia que é católica 
e civilizada! Isto numa freguesia ri
ca e que não precisa do impôsto de 
trabalho ! E afinal não vejo êsses se
nhores da Junta, já não digo fazer 0 
cemitério, mas ao menos mandarem 
vedar aquêle bocado de terreno que 
guarda os restos daquêle povo. Isso 
é vergonhoso numa freguesia que 
pensa em electricidade e estradas e 
não tem onde sepultar os mortos. E' 
preciso que êsses senhores deixem a 
electricidade e tratem do cemitério, 
que é a obra principal. — C.

Pevidèm, 24 — No lugar de Sumes 
havia uma fonte pública antiquissima 
que tinha a sua nascente dentro da 
vinha da Pousada, do sr. José Men
des Ribeiro, que por motivo da falta 
de água durante êste verão resolve
ram fechar por completo, a qual faz 
grande falta porque muita gente se 
servia dela.

— Já por mais de uma vez temos 
falado sôbre a necessidade de um 
distribuidor do correio, porque além 
da grande falta que faz, a correspon
dência às vezes é extraviada. Pedi
mos, mais uma vez, à ex.ma Adminis
tração dos Correios e Telégrafos para 
que sem perda de tempo aqui colo
que um distribuidor.

— Lembramos à Junta de freguesia 
de S. Jorge de Selho, que o caminho 
do lugar do Agouro de Cima! ao

4) O m eu  e o vosso dever, como 
pessoas sinceras, é  acudir às desgra
ças alheias. — 1-3
Guimarãis. D oralvas.

(Cumprimentando os prezados 
confrades vimaranenses)

5) Salvé Guimarãis ! Cidade onde 
im pera o sentim ento  patriótico, bêr- 
ço de Afonso Henriques, o Conquis
ta d o r .—  3-1
Albergaria-a-Vellia. O legna.

(Ao confrade «Quico» com os 
meus respeitos)

6) Eu sou  da sua opinião, mas,
se V. usar duas barças, verá como 
pode andar bem com os sa p a to s .— 1-2 
Pôrto. P acatâo.

7) Há grande quantidade  de pes
soas que, a-pezar-de inteligentes, são 
in felizes. — 1-2
Guimarãis. Psole.

(A’ desconhecida «Délia», agra
decendo)

8) Com  que então sou seu conhe
cido ?1 N oto , porém, que a não co
nheço... — 1-2
Guimarãis. Q uÍCO.

9) E’ desgraça  «m á xim a» o viver 
dum ente sin istro . — 1-2
Biscaia. Q uim  M osquito .

Sincopadas
10) O chefe é, quási sempre, um 

hom em  austero. — 3-2.
Guimarãis. A 'dê.

(A’ confrade Morenita)
11) Morena? A sua côr será uma 

«côr» natural ? — 3-2
Guimarãis. D élia.

12) Quanta gente tem perdido a
vida  por uma simples n inharia .—3-2 
Guimarãis. D em o  (T. D.).

13) E’ verdade que certo confrade 
nam ora vinte raparigas ao mesmo 
tempo ? — 3-2
Guimarãis. José do Canto  (T. E.).

14) Aquêle pobre  teve pouca sor
te. — 3-2.
Biscaia. L aurinda.

15) E' pre jud ic ia l dizer mal do 
alheio. — 3-2.
Biscaia. M arilda .

C o p p e i o  d a  S e c ç ã o
P a c a tâ o : — Parabéns, pois tem si

do o primeiro a entregar as soluções. 
Nem o n.° 12, a-pezar-de duro, o 
assustou! Bravo!

S iu ln o : — Mea culpa, mea culpa... 
Cumprimentos.

P e sc a r ia s: — Obrigado pelos seus 
bons desejos. Saiu a primeira série, 
sairá a segunda, terceira e muitas 
mais, graças à boa-vontade do ilustre 
Director do «Notícias de Guimarãis* 
e dos bons colaboradores desta Sec
ção, como «Pescarias» e demais Edi- 
pistas. Saudações.

A . L . C . : — Não recebi a carta a 
que se refere. Cumprimentos.

O leg n a : — Recebi a valiosa cola
boração que enviou. Obrigado. O 
seu «compadre», êsse trafulha, falou 
verdade; êle pouco se ralou, pois já 
se «agarrou» à . .. alto ! Deixemos vi
ver quem faz pela vida. Cumpri
mentos extensivos à sua prole.

lugar da Ponte da Mansa, continua 
intransitável por motivo de águas que 
nascem à margem do mesmo.

— Em Manaus, Brazil, tem estado 
gravemente enfêrmo o sr. Francisco 
de Castro, pai do sr. Manuel de Cas
tro.

— Também se encontra doente o 
sr. Agostinho Rodrigues Guimarãis.

Desejamos-lhes melhoras.
— Encontra-se completamente res 

tabelecida a sr.* D. Maria Lá Cueva 
Ferreira Pinto.

— Passou no dia 26 0 aniversário 
natalício do sr. José de Castro, filho 
do sr. Adriano de Castro, digno far
macêutico local. Cumprimentos.—C.

A Inform adora
J o u r a l ,  51

(próxim o ao Quiosque)

Informa compras e vendas em 2.* 
mão, tendo para já os seguintes artigos:
V e nd e-s«

1 espelho de cristal c/ l,m X 0,62;
1 máquina de costura;
1  biciolete uAutomoto„ ;
1 prensa para copiar;
2 varandas de ferro;
1 fogão para aquecimento ;
1 montra de cristal;
1 casaco de couro;

C o m p ra -ie
1 escrivaninha;
1 balcão;
4 janelas de peitoril;
1 estante.

Movimento hospitalar no mês de 
Outubro de 1938

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 247.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 188.
Parturientes recolhidas, 11.
Crianças nascidas, 10, sendo 7 do 

sexo masculino c 3 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Agosto, io5.
Doentes entrados durante o mês 

de Setembro, 13g.
Doentes saídos:
Curados, 106.
Melhorados, 3o.
No mesmo estado, 6.
Falecidos, 6.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Outubro, j5 .
Banhos dados no balneário, 161.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 44.
Transfusões de sangue, o.
Curativos feitos no Banco, 1.682.
Oftalmologia : — Operações, o. 

Curativos, 316.
Injecções aplicadas, 1.699.
Sessões de Raios ultra-violetas, 313
Sessões de Diatermia, 62.

Hospital António Francisco Guimarãis-Vizela
Consultas no Banco, 14.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Setembro, 19.
Doentes entrados durante o mês 

de Outubro, 6.
Doentes saídos:
Curados, 1.
Melhorados, 2.
Falecidos, o.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Outubro, 19.
Operações de pequena cirurgia, 2.
Curativosftfeitos no Banco, 188.
Injecções aplicadas, 17.

Dr. João Fernandes de Freitas
( M édico)

Mudou a sua residência e consul
tório para a rua de Santo António, 
n.° 131. rns)

Achou-se um cordão de ouro
Próximo à Praça do Mercado, 

achou-se um cordão de ouro, entre
ga-se a quem pertencer-lhe, dando os 
respectivos sinais certos, bem como 
terá de pagar êste anúncio. Dirija-se 
ao snr. Joaquim de Magalhãis Bas
tos, Rua de Gil Vicente, 104 — Gui
marãis. (193

Aos nossos assinan
tes de fora

Prevenimos todos os nossos 
estimados assinantes de fora do 
Concelho, que mandamos já  
para 0 correio os recibos refe
rentes ao semestre que está 
prestes a terminar e pedimos- 
-lhes 0 favor de dispensarem 
aos mesmos 0 melhor acolhi
mento, evitando-nos, assim, 
atrazos e dificuldades.

Certos de que todos tomarão 
na melhor consideração o nos- 
so pedido, ficar-lhe-emos mui
to agradecidos.

DESPORTO
Em Braga, em continuação do Campeona
to Distrital, 0 “ Vitória de Guimarãis*' 
alcança um soberbo triunfo sôbre o 
“ Sporting de Braga” , nas categorias 

de Honra e Reserva.

No domingo passado, conforme ha
víamos anunciado, deslocou-se à cidade 
de Braga, para continuação do Cam
peonato Distrital, 0 Vitória desta cida
de, a-fim de se bater com 0 Sporting 
Club de Braga.

Grande número de desportistas vi
maranenses acompanharam 0 leader da 
competição oficial e maior foi 0 entu
siasmo quando, no fim da jornada, 0 
“palmarés„ do club vimaranense foi 
enriquecido com mais um soberbo 
triúnfo.

Como acontecimento desportivo, ês- 
te jôgo marcou nos anais do desporto 
distrital, não só pela boa exibição dos 
grupos contendores mas também pelo 
seu significado futuro — a representa
ção associativa de Braga às novas 
competições fotebolísticas.

Em verdade se dirá que estão indi
cados os grupos representativos da 
Associação de Braga e, pela categoria 
revelada, essa escôlha não podia ter 
caído em melhores clubs: 0 Vitória e 
0 Sporting de Fafe, ainda que lamen
temos sinceramente que a sede distri
tal não forneça um representante con
digno. *

A’s 13,30 teve lugar 0 jôgo das 
Reservas, sob a arbitragem do sr. Ri
beiro Novo, do Colégio Bracarense de 
Árbitros de Foot-ball.

A turma local apresentou a forma-

José  do C an to: — Obrigado. Cum
primentos.

Lusbel.
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CONCURSO de cartazes alusivos 
&s C0MEM0RAÇÕES DE I94O

A Comissão Executiva dos Cente-: 
nárins abriu, por intermédio da sua : 
secção de Propaganda e Recepção, i 
um concurso de cartazes alusivos à s ! 
comemorações de 1940.

Os projectos de cartazes a afixar; 
em território português ou de língua ; 
portuguesa deverão traduzir, a p a r ; 
da grandeza das datas a comemorar1 
e da sua projecção na história uni-1 
versai, o facto de se tratar da «grande ; 
festa nacional, festa para os portu- j 
gueses de todo o mundo.» Apre- 1 
sentarão a seguinte inscrição «1940 
— Festas do Duplo Centenário da 
Fundação e Restauração de Portugal».

Os projectos dos cartazes destina
dos ao estranjeiro, pondo em relêvo ; 
a grandeza e a significação das datas 
a celebrar, devem inspirar se na ins
crição : «Eu 1940 — Le Portugal aura 
huit siècles d’Histoire».

São estabelecidos para èste con
curso os seguintes prémios indivisí-; 
veis: dois primeiros de 5.00(i$U0, cada; 
um, respectivamente, para o melhor- 
cartaz destinado a Portugal e para o ; 
melhor a afixar no estranjeiro; dois j 
segundos, de 2 500$00 cada um ; e 
dois terceiros, de l.OOOSOO cada um, 
a distribuir nas condições dos dois 
primeiros prémios.

Os trabalhos serão apreciados por 
um jtíri constituído por quatro artis
tas e críticos de arte de reconhecido 
mérito e presidido pelo director da 
secção de Propaganda e Recepção, 
que apenas intervirá em caso de em
pate.

O praso para apresentação dos 
projectos — que devem ser executa
dos no formato de 90cm X I20cm e pa
ra o máximo de sete côres — termina 
no dia 15 de Janeiro de 1939.

í

PAULINO DE MAGALHÃIS
G U I M  A R A I S

Participà aos Ex.mos fregueses que já recebeu as Ultimas 
novidades para a estação de inVerno:

F a z e n d a s  de lã p a ra  c a s a c o s  e v e s tid o s  —  p a d rõ e s  
de g ra n d e  n o v id a d e  e c o re s  da m o d a .

V e lu d o s , P e lu c h e s  c a ra c u lo s  e pe le s  p a ra  g o la s  
e g u a rn iç õ e s .

O m a io r  s o rt id o  em  m a lh a s  p a ra  s e n h o ra , h o m e m  
e c r ia n ç a  m o d e la s  e x c lu s iv o s .

C a m is o la s , c o tu rn o s , m e ia s  de lã , s e d a  e a lg o d ã o  
e tô d a s  as m iu d e z a s .

D e p o s itá rio  da a c re d ita d a  lã em  fio  F R A S Q U I T A  
e B E M - M E - Q U E R E S  e o u tra s  q u a lid a d e s .

Comprar nesta Casa í  ter a certeza de ser bem serVido.
■ ■ ■ ■  r - j jT i l  ■ "  (176)

TELEFONE 2 3 0  - j u n t o  à i g r e j a  de S. Pedro .

NOTICIAS DE GUIMARÀIS

Secção de Procuradoria da Casa Bancária

CUPERTINO DE MIRANDA & C /
S É D E : — Rua Sá da Bandeira, 56 -  P O R T  O

A mais perfeita organização de serviços de administração de bens em 
todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios 
e papéis de crédito; cobranças de alugueis, juros e divi
dendos ; hipotécas, inventários e liquidação de heranças.

Comissões extremamente reduzidas. — Transferências rápidas.
3  D E L E G A D O S  E M:  — Eio de Janeiro, São Paulo,co 9
c. Santos, Porto Alegre, Bahia, Pará, Pernambuco, eto.

A T E N Ç Ã O ! !
A  Cep\/ejapia V itór»ia, m a is  c o n h e 

c id a  p o r  P a s te la p ia  V itó p ia , a p r e s e n ta  
ho je  um  fin o  s o r t id o  de  s a b o r o s o s  p a s t é i s t 

R e c o m e n d a , p o r  isso ; à  s u a  n u m e r o s a  e 
e s t im a d a  c l ie n te la , u m a  v i s i t a .

A  C ep V e jap ia  V itó p ia , d a  R u a  de  
P a io  G a lv ã o  (n o  M erca d o  M u n ic ip a l) ,  e n c a r 
re g a -se  d e  se rv iç o s  p a r a  b a p t i z a d o s  e c a s a 
m e n to s , e tc . d77)

O se u  p r o p r ie tá r io  a g ra d e c e  a  p r e fe r ê n c ia .

LÊDE E ASSINAI 0 NOTICIAS DE GUIMARÃIS

A lfa ia ta r ia  com Fazen d as
de

R IB E IR O , FILHO LARGO J0B8 FRANGO
mosO seu proprietário participa aos seus Ex. 

Clientes que tem continuado a receber artigos 
da mais alta novidade para a estação de Inverno.

Sempre os mais modernos padrões e os 
melhores preços! (,67)

Bom em prego de capital
Vende-se um prédio de i  andares, 

ouma das artérias da Cidade, dando 
u juro de i3%  ao ano. Falar na 
Redacção deste jornal, onde se dão 
esclarecimentos.

a N D N c i o

En, abaixo assinado, Mannel de 
Sousa, industrial, da Rua da Arcela, 
desta cidade de Guimarãis, toruo

público que, por escritura de 8 de 
Ontubro do corrente auo, exarada 
pelo uotário lir. Francisco Moreira 
Sampaio, foi, entre mim e o sr. Ln- 
cíuio Barbosa de Oliveira, da mesma 
rua, dissolvida a firma “V iú v a  de 
José P inheiro  da Costa &> Sousa, 
L.da„, com séde na referida rua, ten
do-me sido adjudicado todo o passivo 
e activo da dissolvida firma.

A marca da fábrica “Arcelinha„  
só por mim pode ser usada, visto que 
fiz o seu registo em meu nome indi
vidual.

Guimarãis, 8 de Novembro de 193Ô.
[179] Manuel de Sousa.

Leilão de Penbores
G. Molarinho, 12

No próximo domingo, 4 de 
Dezembro. !

C a sa  e g a ra g e m
Servindo de habitação e garagem a 

motorista que tenha carro na praça. 
Também se aluga a particular.
Rua da Liberdade, 68. (ían

V. Ex. 3 precisa comprar panos 
para casaco?...

Não pense mais!...
Nos A R M A Z É N S  D A  C A P E L A  
encontra o melhor e mais completo 
sortido, em padrões de novidade e 
dos mais finos gostos aos melhores 
preços. E N V IA M -S E  A M O S T R A S

A R M A Z É N S  DA C A P E L A
70 , C a rm e lita s, 7 6 —P O R T O

FALA O TELEFONE 64

T ourai ~mm~

G U I M A R Ã I S
F A Z E N P A S  B R r e N C T S S ,  m o p a s , M A L H A S ,  M E I 7 S S  e  m i U p e z a sParticipamos que já recebemos o colossal sortido para Inverno -  As Ú LTIM AS N OVID AD ES.

Tecidos de lã para  Vestidos, desde 10$00 o m etro. Tecidos de lã p ara  Casacos, desde 25$00 o m etro. Todos os tecidos são de 
p u ra  lã, côres garan tidas e Padrões de grande Novidade. Casacos, B lusas e Po low ers de Malha, E dredons, Veludos, Peluches 
CHALÉS de lã e de sêda em tôdas as qualidades. Lãs em fio, em m eadas e novêlos, qualidades e côres garan tidas.

F a z e n d a s  B p a n e a s  : Panos para  Lenços em Algodão e de Linho, C obertores, Colchas em algodão e de sêda, F lanelas, 
G uarda-chuvas de sêda e de algodão. Tapetes e Carpetes, Peles de várias qualidades p ara  golas e guarnições.
Comprar nesta Casa é ter a certeza de adquirir bons artigos, modernos, e aos menores PREÇOS DO MERCADO.

PELES DESDE 5#oo E X P O S I Ç Õ E S  AOS D O M IN GO S'

ção seguinte: Machado I I ;  Armindo 
e Machado I ; Mário, Oliveira I e Oli
veira I I ; Bôlsas, Costa (28), Lameiras, 
Vitoriuo e Teotónio.

Iniciado o jógo, fácil foi prognostia- 
car a quem pertenceria a vitória, dado 
o domínio acentuado dos vimaraneusea 
e a boa combinação dos vários secto
res.

A asa, Bôlsas-Costa, actuou de mol
de a merecer fartos elogios. A linha 
de halfs esteve em esplêndida forma, 
pelo que se lhe deve em grande parte 
o sucesso da sua équipe.

Na primeira parte, Bôlsas e Lamei
ras assegurara o resultado, marcando 
um goal cada um.

No segundo tempo, Bôlsas e Costa

elevaram o score para a conta dos 4.
A arbitragem não teve dificuldades 

de maior, tendo o sr. Ribeiro Novo 
chegado ao fim sem usar de interven
ções enérgicas.

O desafio entre as categorias de 
Honra foi arbitrado por um árbitro de 
Lisboa, muito bem trajaute e de me
lhor fisionomia.

Feita a entrada no rectâugnlo, no 
meio de calorosas ovações, os dois gru
pos ensaiaram os primeiros pontapés 
enquanto se procedia à escolha dos 
terrenos. I

O Vitória apresentou a seguinte 
linha: Adélio; Lino e João; José Ma-1

ria, Zeferino e Moreira; Laureta, Cí>- 
rado, Pantaleâo, Vergílio e Bravo.

Dado cotnêço ao jôgo, coube a saída 
ao Vitória, que, muito embora tivesse 
perdido a bola, imediatamente se refêz 
do toque adversário e principia a ira- 
pôr a sua técuica. Aos 3 minutos, 
Pantaleâo recolhe ura passe de Lau
reta e abre o activo para o grupo 
vimaraneuse. Logo a seguir Zeferino 
faz-se puuir por carga, dando origem 
à marcação de um foul que ocasiona 
um canto. Marcado êste, nada resulta, 
e a pressão continua a exercer-se sô- 
bre o adversário, que, aos 1 2  minutos, 
consente ver as suas redes tocadas com 
um potente pontapé de Bravo. A linba 
média do Vitória mostra-se uma bar-

I reira intransponível, pelo que o ataque 
| dos bracarenses fica a perder de vista.
! 0  jôgo de combinação da nossa linha 
! dianteira, coutribue também para de- 
| sorientar a defesa do Sporting, e ao3 
' 17 minutos, de novo Pantaleâo eleva o 
| score para a casa dos três. 
i As jogadas continuam a desenvol- 
! ver-se com freqiiente perigo para as 
; redes dos representantes da cidade dos 
' arcebispos, e só inui raramente Adélio, 
porteiro do Vitória; é chamado a in
tervir.

Aos 30 minutos, oferece-se uma si
tuação de perigo para os vimaranenses, 
resultando da indecisão de Adélio o 
desaire de José Maria enfiar o esférico i 
nas suas próprias redes quando tenta-1

va passar a bola de cabeça. Assim, 
o Sporting obteve o seu ponto de honra.

Mais umas jogadas, em que o team 
local levou sempre vantagem, e termi
nou a primeira parte do encoutro.

Gosado o descanso regulamentar, 
teve inicio o segundo lialf-time.

Contràriamente ao que se havia 
observado, esta parte foi monótona e 
aborrecida. A arbitragem implicou com 
os pequeninos nadas que a uma com
petição oficial pouco interessam, e, 
veudada de olhos, permitiu que a vio
lência se manifestasse da parte dos 
vermelhos. Também ueste capítulo uão 
foram felizes, por quanto o grupo de 
Guimarãis é mais pesado e nisso levou 
vantagem. Contudo, oonseutiu-se no

repelão que em nada dignifica uma 
arbitragem. Còrado, que vinha sendo 
dos mais leais em campo, viu-se agre
dido cobarderaente pelas costas pelo 
ex-polícia Carreira, sendo obrigado a 
abaudouar o terreno. Zeferino, o ho
mem da tarde, sofreu também uma 
tentativa de agressão a que só por 
milagre escapou. Expulso o médio- 
-centro bracarense, o sr. Arbitro pri
mou, e a pedido dos eternos doentes, 
em determinar também a expulsão de 
Zeferino. Faltavam dez minutos para 
o final, pelo que o jôgo perdeu muito 
de beleza que era de esperar.

Gaimarãis triunfara e o Vitória mar
cara a sua indiscutível posição.

£ .


